Cuiabá 300 anos: a produção do espaço redefinido pelo uso de megaeventos/  Cuiabá 300 years: the production of space redefined by the use of mega events by Paula, Herica Damiana Campos de & Neto, Cornélio Silvano Vilarinho
Brazilian Journal of Development 
 




Cuiabá 300 anos: a produção do espaço redefinido pelo uso de 
megaeventos 
 





Recebimento dos originais: 30/11/2019 
Aceitação para publicação: 23/01/2020 
 
Herica Damiana Campos de Paula 
Mestranda/Geografia/UFMT. 
 E-mail: hericaufmt@hotmail.com 
 
 
Cornélio Silvano Vilarinho Neto 






O artigo tem como proposta demostrar que Cuiabá atualmente passa por um novo processo de 
consolidação de produção capitalista de cidades e, que esse processo está ocorrendo através 
do uso de mega-eventos, tais como: copa do mundo (2014) e comemoração do tricentenário 
da cidade em 2019. Essa produção se realiza através de intervenções urbanas que induzem a 
construção de obras de infraestrutura, requalificação urbana, assim como, criação ou reforço 
de centralidades. 
 





The article aims to demonstrate that Cuiabá is currently undergoing a new process of 
consolidation of capitalist production in cities and that this process is taking place through the 
use of mega-events, such as: world cup (2014) and the celebration of the tricentennial of city 
in 2019. This production takes place through urban interventions that induce the construction 
of infrastructure works, urban requalification, as well as, creation or reinforcement of 
centralities. 
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A produção do espaço da capital mato-grossense é marcada por um processo peculiar 
e pré-determinante, que por décadas justificou sua produção espacial.  Alguns autores 
atribuem a pouca expressividade de Cuiabá no cenário nacional, e, assim como, seu pacato 
desenvolvimento urbano nos dois primeiros séculos de sua fundação, ao fenômeno que 
denominaram de “isolamento”. Esse distanciamento das grandes capitais, situadas no litoral 
brasileiro, por muitos anos serviu de esteio para manobras politicas, e justificaram o “atraso” 
e a “estagnação” da economia, da politica e da urbanização da cidade.   
Amedi (2016) utilizando-se dos estudos de Garcia (2003) ressalta que se criou um mito 
em torno desse isolamento. E que tal característica atribuída a Cuiabá, tais como, “velha”, 
“Feia”, “atrasada”, forçosamente estava presente nas entrelinhas da divisão do Estado de Mato 
Grosso, ocorrido em 1977.  A partilha do Estado dá inicio a competitividade entre Cuiabá e 
Campo Grande. 
Os defensores pela hegemonia de Cuiabá como capital do Estado de Mato Grosso no 
período da divisão utilizaram-se de estudos que vinham na contramão da  
tese de isolamento, pois essa diminuía e colaborava para a fixação de atributos negativos sobre 
a capital mato-grossense, entre esses estudos, destacam-se os do historiador Alcir Lenharo, 
seus apontamentos que tem como objetivo demonstrar que o processo de formação da cidade 
de Cuiabá, somado as demandas politicas e econômicas de Mato Grosso, nunca foram 
processos involutivos. 
Tal discurso protagonizou, pós-divisão do Estado, a construção, de uma nova imagem 
para Mato Grosso e sua capital, Cuiabá, reiterada por essa ideia passa a se apresentar com a 
imagem de cidade forte, que em determinados períodos do seu processo de consolidação 
esteve distante dos grandes centros, tanto nacionais, como internacionais, mas nunca 
absolutamente isolada. A anulação do “discurso de isolamento” nos reitera a uma Cuiabá 
moderna, e nos leva ao entendimento que a cidade foi influenciada e produzida por 
mecanismos capitalistas. Pois a partir de 1920, Cuiabá passa a receber obras e modificações 
em seu espaço urbano, com vistas a fortificar sua imagem e inseri-la no processo capitalista 
de produção espacial.  
Neste contexto, o artigo tem como proposta demostrar que Cuiabá atualmente passa 
por um novo processo de consolidação de produção capitalista de cidades e, que esse processo 
está ocorrendo através do uso de mega-eventos, tais como: copa do mundo (2014) e 
comemoração do tricentenário da cidade em 2019. Essa produção se realiza através de 
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intervenções urbanas que induzem a construção de obras de infraestrutura, requalificação 
urbana, assim como, criação ou reforço de centralidades.  
Sobre mega-evento Molina (2013, p. 17) descreve: 
 
Um mega-evento só pode ser considerado com tal se produzir transformações 
urbanas (construções) no local onde se realiza, ou seja, o mega-evento é considerado, 
também, como uma ocasião para a realização de obras relevantes na cidade, de forma 
a “enriquece-la” ou mesmo tornar esses novos equipamentos urbanos uteis à 
coletividade, algo que nem sempre corresponde à realidade.  
 
É esse cenário que se apresenta para a comemoração do tricentenário da capital.  
Utilizando-se do mega-evento, assim como fez na copa de 2014, o Estado mobiliza recursos e 
executa obras que desencadeia uma nova logica na produção da cidade, reforçado pelo uso de 
instrumentos como o city marketing.  
A cidade passa a ser construída de acordo com interesses dos agentes hegemônicos, 
existe uma produção especializada de sua imagem, criando “valores de lugar”. Sánchez (1996) 
comenta que a imagem da cidade passa a ser vendida, pois apresenta o urbano desejado. Essa 
imagem produzida é respaldada pelos agentes oficiais que produzem o espaço, e, são eles os 
responsáveis pela difusão do que se mostra e do que se omite, na performance da apresentação 
da cidade. 
A discussão de mega-evento e city marketing dentro da abordagem geográfica tem 
como objetivo dar respaldo teórico para as analises dos processos de fragmentação do espaço 
e produção espacial, para que posteriormente possa encontrar respostas, sobre, qual o papel 
dos mega-eventos no processo de produção do espaço urbano da cidade de Cuiabá. 
Entre os objetivos geral e específicos destaca-se a intenção de analisar o uso de mega-
eventos como a copa do mundo de 2014 e a comemoração dos 300 anos como instrumentos 
indução do Estado na produção espacial da cidade de Cuiabá, capital mato-grossense, como 
também analisar a produção espacial a partir dos processos históricos, demonstrar o uso do 
city marketing na reestruturação espacial da cidade, e, situar a fragmentação do espaço como 
processo desencadeado por processos de megaeventos. 
A metodologia utilizada foi a discussão dos processos advindos do uso de megaeventos 
na produção espacial de cidades, e, sendo estes, fortificados pelo uso de instrumentos de 
planejamento urbano como o city marketing. Para obter uma analise conceitual do tema 
megaeventos será utilizado os estudos de (MOLINA, 2016) e (SANCHEZ, 1997). A 
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abordagem de conceitos como produção espacial e fragmentação será discutida através de 
conceitos de (HARVEY, 2011). O objeto de análise é a cidade de Cuiabá, configurado por um 
recorte temporal entre a copa do mundo de 2014 à comemoração dos 300 anos de fundação da 
cidade em 2019. Será utilizado levantamento bibliográfico, leituras e análise de materiais 
coletados na mídia local. 
Neste artigo consta além do texto escrito, fotografias da cidade de Cuiabá de antes e 
após o mega-evento da copa do mundo de 2014, mapas da cidade, tabelas e gráficos, todos 
retratando a realidade da cidade de Cuiabá, este artigo é composto de 2 capítulos, introdução, 
considerações finais e referência bibliográfica. No 1º capítulo trataremos do assunto copa do 
mundo de 2014, intitulada de “Copa do Pantanal” e no 2º capítulo discutiremos os preparativos 
da cidade para evento dos 300 anos comemorado em abril de 2019. 
 
2 PRODUÇÃO ESPACIAL E A “COPA DO PANTANAL” 
Fundada em 08 de abril de 1719, Cuiabá até o inicio do século XX apresentava uma 
estrutura urbana bem precária, se restringindo aos entornos do córrego da Prainha. 
Posteriormente a partir da década de 1920, a cidade passa a receber investimentos estruturais 
dentro de um contexto modernista, transformando as formas de ocupação, serviços e lazer. 
A capital mato-grossense frente aos preparativos para comemorar o tricentenário, já 
testemunhou a passagem de quatro ciclos econômicos em seu território, sendo eles: ciclo 
mineração (1719 – 1820); ciclo da sedimentação administrativa (1820 – 1968); ciclo da 
modernização (inicio dos anos 70) e enfim o atual ciclo financeiro. Sendo este ultimo nossa 
base de estudos. Todavia para se entender como age o capital e os agentes produtores do 
espaço nos modos atuais é preciso compreender os processos que os efetivaram.  
O marco da intervenção urbana moderna na cidade de Cuiabá se deu a partir de 1968, 
com a demolição da igreja Matriz Senhor Bom Jesus de Cuiabá, situada na área central da 
cidade, na Avenida Getúlio Vargas. A igreja de arquitetura nem antiga nem moderna sofreu 
várias reformas desde sua construção (Fotografias nº 1 e 2 abaixo), entre os anos de 1739 a 
1745 recebe a primeira torre e torna-se Catedral, já na década de 1920 a segunda torre é 
erguida, fato que altera completamente sua fachada, após a demolição ela foi reconstruída em 
1973.  
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O Estado representado por suas autoridades, e, em posse de um discurso modernista, 
aniquilou o que para os detentores do poder na época, era a simbologia de uma cidade colonial 
e provinciana. Harvey (2011) através dos estudos de Marx descreve que o capital ao encontrar 
barreiras em sua própria natureza, recorre a medidas de destruição do ambiente edificado 
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esclerosado. Nesse contexto a antiga matriz foi destruída para dar lugar a um monumento 
moderno mesmo que esse seja nada menos que, um simulacro da cultura e da história da cidade 
de Cuiabá. 
A partir de 2009, a cidade de Cuiabá sendo considerada uma metrópole regional e 
inserida no ciclo do capital financeiro que intensifica o processo de fragmentação e segregação 
do espaço, é eleita como uma das cidades sedes da copa do mundo de 2014, seu triunfo pela 
vitória torna-se maior, pois como capital escolhida para representar o Centro-Oeste (com 
exceção de Brasília), ela fecha o ciclo e se consagra como cidade-sede, derrotando assim, a 
cidade de Campo-Grande/MS, sua rival histórica. Já consciente da visibilidade mundial desse 
mega-evento, ela passa a se denominar “Capital do Pantanal” e do “Agronegócio”, é colocado 
em destaque seus atrativos culturais e naturais, principalmente se apoiando como prestadora 
de serviços e porta de entrada para cidades que trabalham com turismo radical (Jaciara - 129,8 
Km), turismo ecológico, como (Nobres – 121,9 Km), Chapada dos Guimarães (68,4 Km) e o 
próprio Pantanal, pois a mesma se situa no limiar do Pantanal.  
As cidades-sedes da copa do mundo de 2014 precisavam cumprir demandas e um plano 
de metas que visassem o ordenamento urbano, e, consequentemente a higienização social. Para 
Galindo, Lemos e Rodrigues (2014) a cidade passa a ser uma empresa, pois precisa cumprir 
requisitos apontados pela FIFA. Neste contexto o Estado é firmado como executor do projeto 
e tem como primeira meta convencer a sociedade civil que, todo o gasto empregado nas obras 
ficariam para gerações futuras, tornando-se um legado da Copa do Mundo de 2014. Em Cuiabá 
uma das alternativas para esse convencimento social foi à utilização da mídia e de artistas 
plásticos locais, que foram responsáveis por diversas pinturas na cidade exaltando a Copa do 
mundo de 2014, como a Copa do Pantanal. 
Neste caso, mega-evento precisava de agentes responsáveis para a execução e de 
acordo com Molina (2016, p, 15) “os mega-eventos são apreendidos pelo poder público 
juntamente com o setor privado como ferramentas ou pretextos para as diversas intervenções 
urbanas”, na cidade de Cuiabá o grande mentor da copa foi o Governador Blairo Maggi 
(PMDB), utilizando-se de seu grande prestigio nacional fez campanha para que a cidade fosse 
escolhida como uma das sub-sedes da Copa do Mundo de 2014. O prefeito de Cuiabá Wilson 
Santos (PSDB) contratou uma empresa de consultoria para elaborar o projeto para a campanha 
da “copa do pantanal”, buscando entre outras coisas, ganhar o consenso da sociedade cuiabana. 
As tendências do capital apontam para difusão da cidade global, nesse aporte, o local 
precisa, vincular-se as características do urbano padronizado, tão inerente a cultura capitalista. 
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Amedi (2016, p.309) aponta que os responsáveis pela entrada da cidade de Cuiabá na Copa de 
2014 tinham como proposito a colocá-la no cenário das cidades globalizadas, desvinculando-
a da imagem de cidade provinciana. Veja a afirmação do autor: 
 
Para justificar essa postula e consequente escolha como uma cidade-sede, os 
políticos locais procuraram apresentar uma Cuiabá moderna, próspera e globalizada, 
em oposição ao estigma de lugar distante, atrasado e isolado, não somente do eixo 
Sul-Sudeste do país, mas também do mundo. Aqui se evidencia mais uma vez uma 
apropriação de uma das facetas do eurocentrismo, presente outrora no discurso do 
isolamento de Mato Grosso e Cuiabá, contemporaneamente revigorada na superação 
da sua condição de cidade-menor ou provinciana, sem conexões com o mundo. 
 
A “vitória cuiabana” era um cenário propicio para mostrar ao Brasil e aos demais 
países, assim como as organizações mundiais aqui presentes, que Mato Grosso, representado 
por sua capital estaria inserido em uma logica global e se posicionando na rota do 
desenvolvimento do capital. Sendo um Estado já tão prestigiado por ser um dos maiores 
produtores de grãos do país viabilizado pela modernização de sua agricultura, agora tinha 
como meta adjetivar sua principal cidade, configurando-a como um celeiro de oportunidades, 
globalizada e moderna. 
O cenário da copa de 2014 serve como indutor da produção do espaço, na cidade de 
Cuiabá, seu principal projeto gira em torno da implantação do Veiculo Leve Sobre Trilhos 
(VLT), com objetivo de garantir a mobilidade urbana aos torcedores, turistas e delegações que 
passariam pela cidade, também propunha antecipar o futuro da capital, garantindo a execução 
de uma obra que prepararia a cidade para receber novas infraestruturas, agilizando assim, a 
fluidez e fluxo de pessoas e de capital, sendo este ultimo realizado pela presença de 
investimentos fixos, advindo de parcerias publico-privadas, que tinham como intuito criar, 
valorizar, consolidar e reforçar as centralidades da cidade. 
Neste contexto Molina (2016, p.124) comenta que os “Mega-eventos trazem consigo 
uma profusão de mega-projetos urbanos promovidos pelo poder publico em parceria com o 
setor privado”. Ao todo foram apresentados 56 projetos de reestruturação urbana para a cidade 
de Cuiabá que seriam executados e entregues para a Copa do Mundo de 2014. O VLT se 
apresentava como a maior obra ligada à mobilidade urbana da capital, atendendo ainda a 
cidade vizinha de Várzea Grande, promovendo a integração do transporte coletivo entre as 
duas cidades, sendo licitada pelo valor inicial de 1,4 bilhões de reais. Ao todo iria percorrer 
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um trajeto de 22 km, sendo o principal eixo ligando o aeroporto Marechal Rondon (Várzea 
grande) a região do Centro Politico Administrativo (Cuiabá) e o segundo eixo, ligando o centro 
da cidade a região do Coxipó, mas nada disso foi concretizado. 
Para manter um clima de organização foi criado a Secretaria Extraordinária Estadual 
da Copa (Secopa), que tinha por finalidade gerenciar as obras. Sob a ação do Estado, a cidade 
de Cuiabá passa a ser um produto que precisa ser processado para se integrar as demandas do 
capital. Como agente produtor o Estado é responsável pelo “controle do fundo público para 
investimentos, e cabe a ele, sob a forma de poder local, a regulação e o controle sobre o uso e 
a ocupação do solo (seguindo, hipoteticamente, planos e leis aprovados nos parlamentos)” 
(MARICATO, 2015, p.25). Portanto, destaca-se como principal intermediador pela execução 
de atributos para o evento, como pontes, trincheiras, avenidas, designando especialmente 
“onde” seriam implantadas as obras de melhoria, que ficou só no papel. 
Dos 56 projetos viabilizados para a Copa, desses, 19 foram entregues e somente sete 
ficaram prontos a tempo do evento, apresentando em seguida problemas devido à má 
construção, são eles: o viaduto da UFMT este na primeira chuva média já apresentou 
alagamento, impedindo o fluxo de trânsito de veículos, viaduto do Despraiado e a trincheira 
Ciriaco Candia, a ponte do Coophema, a duplicação da ponte e da rodovia Mario Andreazza, 
trecho este de apenas 9 km que demorou mais de 3 anos para ficar pronto, sendo entregue sem 
iluminação pública, a Estrada da Guarita e a contestada Arena Pantanal que até o momento 
ainda continua apresentando problemas. 
Com as obras inacabadas, principalmente as de mobilidade Cuiabá tornou-se um caos, 
porém a copa foi realizada através de uma maquiagem urbana que possibilitou apesar de 
algumas questões pontuais a realização do evento sem a ocorrência de grandes transtornos, 
nas fotografias nº 3 e 4 a seguir pode-se verificar a paisagem urbana da cidade de Cuiabá 
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Fotografia 3 - As árvores existentes no canteiro central da avenida do CPA foram retiradas 
para dar passagem ao VLT. O mais agravante é que os trilhos não chegaram a ser 
colocados, ocasionando transtornos na mobilidade urbana e perdas ambientais 
 
FONTE: http//www.g1.globo.com. Acesso: 2019.Organização: PAULA, H.D.C, 2019. 
 
 
Fotografia 4 – Trincheira Santa Rosa na Avenida Miguel Sutil, somente as rotatórias 
foram liberadas para o evento da Copa do Mundo de 2014, numa tentativa de desafogar o 





FONTE: http//www.olhardireto.com.br. Acesso em 2019. Organização: PAULA, H.D.C, 
2019. 
 
Todavia a intenção deste estudo é demostrar como a reprodução capitalista do espaço 
se consolida através de novas relações de produção, aqui desenhadas na figura de mega-
eventos, que ao serem produzidas por alianças articuladas, molda a paisagem e o ambiente 
construído, resultando em contradições. Silva (2016, p.25) credita a essa ação mais acentuada, 
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a presença do capital financeiro, que através de sua apropriação viabiliza a reprodução seletiva 
da cidade, “guiando a produção, contribui para a generalização da urbanização, intensifica o 
processo de fragmentação e segregação do espaço, estabelece a inserção ao espaço produzido 
via mercado”. Na afirmação a autora deixa claro que a cidade capitalista, é uma cidade sem 
história. 
Os mega-projetos implantados na cidade de Cuiabá em prol da realização da copa de 
2014, mesmo que inacabados passaram a agregar valor ao solo urbano onde foram instalados, 
ou como Molina (2016, p. 194) aponta “Os investimentos em infraestruturas são concentradas 
em áreas já valorizadas ou potencialmente valorizáveis”. Nesse contexto o uso e a ocupação 
são cada vez mais atribuídos à propriedade privada.   
O aspecto localizacional das obras são indagações pertinentes, pois se partindo do 
pressuposto que a cidade é uma mercadoria, e, que sua produção urbana é resultante de ações 
capitalista, que denota o espaço por seu valor de troca em depreciação ao seu valor de uso, 
fica evidente que “não há trecho ou terreno igual a outro, e sua localização não é reproduzível 
- estamos diante de uma mercadoria especial que tem o atributo de captar ganhos sob a forma 
de renda”. (MARICATO, 2015, p.23). 
A cidade passa a ser fragmentada e segue organizada, segundo sua lógica econômica 
inclusa em politicas neoliberais, que constantemente, e, em volta da imbricada relação Estado 
e capital, recorrerem a cirurgias urbanas em determinados pontos da cidade. Por fragmentação 
espacial Mendes (2011) entende como organizações territórios que apresenta descontinuidade 
das estruturas socioespaciais que o cerca, essa não relação com as áreas do seu entorno, se dá 
pela descontinuidade social e funcional.  
Através do recorte espacial da obra do VLT, revela-se contradições da sociedade e da 
urbanização contemporânea. É evidente que existe um caráter de classe nas execuções dos 
mega-projetos, obras essas, capitaneadas pelo Estado em prol de uma produção espacial 
capitalista, marcada por contradições e conflitos.  Reprodução do espaço que é fortificada por 
processos contraditórios, entre uso e troca, entre a apropriação e dominação. Fioravanti (2018, 
p.199) explana que “o que para uma classe surge como elemento de valorização, para outra, 
pode ser um elemento de desvalorização, como uma estação de metrô ou uma grande avenida”. 
Vale ressaltar que os mega-eventos, seguido de seus mega-projetos tem como 
finalidade conotar valor nas áreas da cidade onde são executados, desencadeando processos 
de fragmentação na relação cotidiana da cidade, representado pelas características de valor de 
troca em negação ao valor de uso.  Essas prerrogativas são exemplificadas, ao se analisar a 
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dimensão que o pacote de obras da copa do mundo imprimiu na região da Rodovia Mario 
Andreazza, os investimentos estruturais ao longo da rodovia, favorecido por sua excelente 
localização, acentuou processo de produção espacial, principalmente advindo do setor 
imobiliário. 
Em Cuiabá a inovação e a mobilidade urbana seriam representadas pelo VLT, para a 
passagem do modal de transporte, foi determinante que houvesse desapropriações ao longo do 
trajeto, de acordo com reportagens da época a Secopa, informou um numero aproximado de 
183 imóveis. (PELEGI, 2017). 
Articulando ação público-privada, assim como, o uso do mega-evento como atividade 
relacionada à produção do espaço no âmbito do capital, é evidente que os desapropriados 
seriam majoritariamente, aqueles cidadãos que exercem poder inexpressível frente ao capital, 
já que coincidentemente a rota dos trilhos não afetaram grandes corporações e imóveis de alto 
poder comercial. Restando somente aos pequenos comerciantes e moradores de renda 
financeira média para baixa o ato de se locomover, para assegurar a passagem do “trem”. 
 Conforme Galindo, Lemos e Rodrigues (2014) a copa de 2014 na cidade de Cuiabá 
serviu para a promoção de um estado de exceção, onde os direitos democráticos foram 
violados, em prol de um bem comum, que na pratica serviria de interesses a estruturas 
dominantes. Essa característica foi tão marcante, que foi preciso “expurgar” qualquer 
obstáculo ao desenvolvimento econômico e social. Ao se decretar as desapropriações, os 
cidadãos atingidos expressaram na mídia local o desejo de não serem removidos, alegando o 
fato de economicamente não poderem dar continuidade as suas atividades em outros locais e 
principalmente por motivos afetivos de querer permanecer em suas propriedades. 
A pretensão é viabilizar um entendimento sobre a produção espacial da cidade de 
Cuiabá, frente às infraestruturas do mega-evento copa do mundo, nessa ocasião a tese de 
Molina (2016) de que os grandes projetos recriam e fortificam centralidades, será de grande 
relevância. O autor é contundente em afirmar que: 
 
“Verifica-se também uma distribuição desigual dos investimentos e ganhos obtidos 
com os mega-eventos nas cidades: intervenções urbanos pontuais, contemplando 
determinados fragmentos da cidade (e sua valorização, atendendo a interesses 
específicos), são normalmente tratados como de interesse da cidade como um todo” 
(MOLINA, 2016, p.121). 
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Ao analisar as regiões administrativas da cidade de Cuiabá, destacamos o número 
elevado de grandes obras nas regiões leste e Oeste da capital, considerado por dados oficiais, 
as regiões de melhor poder aquisitivo e já proveniente de melhor infraestrutura. 
As trincheiras e viadutos ao longo da Avenida Miguel Sutil, algumas inconclusas na 
época da copa, mas entregues posteriormente e já sofrendo reparos no ano de 2017 - 2018 
viabilizaram um melhor fluxo na mobilidade urbana ao longo do trajeto dessa avenida, 
principalmente para os que usam o transporte individual, o automóvel em detrimento do 
transporte coletivo.  
As obras estruturantes em torno do VLT intensificaram o processo de fragmentação do 
espaço, conotando em determinadas áreas valor, e, em outras desprestigio. Esses fatores de 
desqualificação foi resultado de obras licitadas por meio do regime diferenciado de 
contratação (RDC), que propõe licitar a obra somente com o projeto básico, sem possuir um 
estudo e um projeto executor de maneira antecipada. Em contrapartida o que se via era o 
discurso do embelezamento da cidade, por onde os vagões passariam. Situação cada vez mais 
difícil e que ficou apenas no discurso e nos sonhos dos cidadãos cuiabanos, pois esse imbróglio 
já se encontra na terceira gestão de governo estadual e ainda se arrasta sem nenhuma solução 
completa.  
Outro ponto a ser questionado é o trajeto do VLT, imbricado em um caráter de classe, 
os trilhos do VLT, sairiam dos limites do aeroporto Marechal Rondon, trajeto esse, que 
denuncia as prioridades do veiculo em assegurar, a acessibilidade e mobilidade ao citadino, ao 
que pode consumir a cidade, ao turista, negando que a cidade é coletiva.  
Mesmo sendo uma obra que iria modernizar o transporte coletivo em Cuiabá, já no ano 
de 2011 quando ela foi licitada, em substituição ao sistema de corredores exclusivos de ônibus: 
Bus Rapid Transit (BRT), alguns estudiosos e ativistas sociais que participaram de todo 
trâmite do projeto, já apontavam para a imprecisão e inviabilidade do VLT, tanto técnica como 
economicamente. (CHILETTO, 2014). 
O gasto vultoso com uma só obra, que por fim, devido as suas intenções dentro da 
cidade, não sanariam o problema do transporte coletivo municipal e intermunicipal. Pois a 
classe de baixa renda financeira ainda teria, que usar o mesmo transporte do bairro, com suas 
ruas mal conservadas, com sua pouca frota, que a deixaria até o terminal do VLT, e, esse o 
deixaria ainda longe de seu serviço, necessitando adentrar em mais um simples coletivo.  
Os trilhos que outrora iam servir de base para a exaltação do imenso legado da copa de 
2014, atualmente torna-se um obstáculo para a mobilidade urbana. Fato que é muito visível na 
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Avenida da FEB na cidade de Várzea Grande, onde vários comércios e casas tiveram que ser 
desapropriados para a promoção do alargamento da via para receber o modal de transporte, 
durante as obras foi necessário não só na avenida da FEB mas como em outros pontos de 
Cuiabá e Várzea Grande a utilização de desvios que eram feitos em ruas subjacentes que não 
tinham estruturas para receber o fluxo de veículos. 
Hoje com a inatividade do VLT, as vias da Avenida da FEB (fotografia nº 5 abaixo) 
encontram-se imprensadas pelo canteiro central, com obras paradas que mostra os resquícios 
de uma obra inacabada, comprometendo o trafego de pessoas e de veículos. 
 
Fotografia 5 – Avenida da FEB localizada na cidade de Várzea Grande, Região 
Metropolitana de Cuiabá, principal via de acesso ao Aeroporto Internacional Marechal 
















FONTE: http//www.olhardireto.com.br. Acesso: 2019. Organização: PAULA, H.D.C, 2019. 
 
O Veiculo Leve Sobre Trilhos (VLT) não ficou pronto para a copa de 2014 e no ano 
presente encontra-se inconcluso. Os vagões adquiridos no ano de 2013 pelo valor aproximado 
de 497,9 milhões estão parados na garagem de manutenção situado nas proximidades do 
aeroporto Marechal Rondon, como se pode observar na fotografia nº 6 abaixo os vagões estão 
expostos a intempéries.  
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A aquisição precipitada dos vagões por parte do governo do Estado sem a conclusão 
da obra física do VLT somado a falta de cuidados e manutenção por parte do consórcio 
responsável, fez a cidade de Cuiabá herdar o legado de ser a subsede da Copa do Mundo de 
2014 com a obra inacabada mais onerosa do Brasil. É preciso que haja uma resposta para essa 
obra, os vagões enfileirados no lugar onde seria o terminal de manutenção do VLT, os trilhos 
inacabados, as desapropriações, assim como o uso irresponsável do dinheiro público é uma 
interrogação e ao que tudo indica será por mais alguns anos uma ferida aberta na mobilidade 
urbana e na politica da cidade tricentenária de Cuiabá. 
        
2.1   “CUIABÁ 300 ANOS” E O USO DO MARKETING. 
O marketing como instrumento do planejamento urbano trabalha para que a cidade seja 
um produto, o cidadão passa a ser confundido com consumidor e a cidade com mercadoria. 
As ações dos mecanismos institucionais trabalham para que haja um consenso entre cidadão 
– cidade na aprovação da criação dessa imagem. No caso de Cuiabá, os discursos oficiais estão 
imbricados de ações que buscam viabilizar a prerrogativa da imagem-síntese em comemoração 
aos seus 300 anos de fundação.  
Cuiabá desde a gestão do prefeito Wilson Santos (PSDB)/Chico Galindo (PTB) (2004 
– 2012), passando por Mauro Mendes (PSB) (2012-2016), até a atual gestão na figura do 
Prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) (2017-2020), vem sofrendo o que Sanchez (1996, p.67) 
denomina de “apropriação dirigida do espaço”. Entende-se que a cidade passa a produzir sua 
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imagem, denota somente os aspectos consagrados e consolidados da cidade, se esses, 
estiverem inseridos na missão de modernização.  
Quanto à apropriação dirigida autores como Amedi (2016) e Rivera (2006) são 
pontuais ao afirmarem que a capital mato-grossense inserida em uma logica capitalista de 
produção de lugares, há tempos passou a produzir o espaço de acordo com interesses 
específicos. Ao buscar a modernização vive em contradição com sua história. Essa busca sem 
limites pela modernidade somada a um planejamento sem plano causou perdas irreparáveis, 
principalmente no campo da cultura e do patrimônio. 
Esse canto sedutor do progresso fez a velha Cuiabá se desprender de suas raízes, a 
“cuiabania” assistiu a queda vez por vez de sua tradição, de seus elementos culturais, de seus 
lugares históricos, de sua música e seu linguajar. Hoje, mas do que nunca se pode dizer que o 
passado aqui virou memória. E atualmente até a memória da formação da cidade de Cuiabá 
encontra-se em desalinho, e infelizmente sem nenhuma reação da sociedade local que assiste 
essa padronização tanto cultural quanto arquitetônica de maneira pacifica. 
Harvey (2011) questiona as mudanças drásticas feitas na paisagem da cidade, 
apontando-as como “ataques verozes de destruição criativa” (HARVEY, 2011, p.155). A 
busca desregulada da modernização, em muitos casos, pode promover a coisificação da cidade. 
Nesse entendimento Molina (2016) afirma que a cidade passa a fragmentar seu espaço, e, esse 
fenômeno se relava ao se exacerbar a reprodução do idêntico, dado pelo momento em que a 
construção ou requalificação de determinada área ou monumento da cidade, nega fatores 
históricos ou peculiares.  
Em Cuiabá como já foi dito, a matriz da cidade Senhor Bom Jesus de Cuiabá, igreja 
histórica que começou ser construída em 1722, recebendo consideradas ampliações, até ser 
destruída em 1968, para se erguer outra, negando todo apelo histórico embutido na antiga 
igreja. Nessa mesma vertente se vê a destruição do estádio “Verdão” palco dos grandes jogos 
futebolísticos, num passado de ascensão do futebol mato-grossense, que foi destruído no ano 
de 2010 para dar lugar a Arena Pantanal, estádio nas medidas da FIFA, moderno e seguro, 
todavia, muito oneroso (R$ 454,2 milhões) para uma atividade ínfima do futebol mato-
grossense nos dias atuais. Sendo ainda um “mausoléu” para o Estado, custando 700 mil reais 
mensal para sua manutenção. 
Sanchez (2001, p.38) afirma que o “...city marketing e a imposição de imagens urbanas 
tornadas dominantes contribui para o exercício da violência, especialmente em sua forma 
simbólica, pelas vias da comunicação e do conhecimento...” essa passagem da autora contribui 
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para compreendermos o processo de reprodução espacial que ocorre em Cuiabá através do uso 
do city marketing, na busca por valor de troca em detrimento ao valor de uso, o espaço passa 
a ser apropriado de forma contraditória. 
A requalificação da Orla do Porto com inicio na gestão Mauro Mendes (2012-2015) 
tinha como anuncio promover a valorização e promoção da zona portuária de Cuiabá, com o 
intuito de buscar resgatar o valor de formação da região. Através de um discurso dominante 
de tornar a região um ponto turístico e ao mesmo tempo dar “qualidade de vida” aos moradores 
do bairro, a área foi projetada para contemplar atividades esportivas, turísticas e de lazer, e 
estava inserida dentro do pacote de obras que seriam entregues para a copa de 2014, porém 
somente em 2016 pôde ser inaugurada, custando aos cofres públicos o valor de R$ 28,5 
milhões de reais. O projeto de revitalização teve a necessidade de desapropriar comerciantes 
que tinham quiosques ao longo da área, a Orla já revitalizada cedeu seu espaço a bares e 
comércios através de licitações que não contemplavam as finanças dos antigos proprietários.   
As intervenções urbanísticas promovidas pelo Estado, principalmente no campo que 
aborda características de formação do lugar vivido, são comumente distorcidas e segundo 
(SCIFONI, 2018) são produzidos segundo a logica de um espaço homogêneo. As 
requalificações e intervenções tornam-se simulacros de um passado vivido, que numa 
perspectiva capitalista esta posta para o consumo.  
A requalificação da Orla do Porto é palco de contradições no momento em que ela 
passa a fragmentar a cidade, tornando-se a figura da cidade desejada, com suas casas cuiabanas 
representadas de forma pitoresca, em material de gesso.  Guimarães (2018) revela que o 
desprestigio que se vê no bairro do Porto, é proveniente de uma má conduta de preservação 
histórica que não reconhece suas construções como patrimônio a ser tombado a nível nacional, 
mesmo estes, sendo contemporâneos ao centro da capital, sua preservação é de 
responsabilidade estadual. Toda a infraestrutura que se investiu na Orla, não se vê nas ruas e 
praças dos antigos moradores e proprietários, momento que revela a transformação do espaço 
em mercadoria. 
Inúmeras obras estão em andamento pela cidade, com destaque, as ligadas à área de 
lazer e turismo, sendo portadoras do legado dos 300 anos da capital mato-grossense, e através 
do marketing desse evento, trazem uma simbologia histórica que leva o cidadão a consenti-las 
como investimentos necessários a coletividade, mesmo sendo elas, nitidamente projetadas em 
áreas pontuais da cidade. O quadro nº 1 a seguir mostra algumas obras da cidade de Cuiabá 
para os 300 anos, o fato pertinente sobre a comemoração dos 300 anos da cidade de Cuiabá é 
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que segundo Vilarinho Neto (2019), ao se ler obras de historiadores, como: Rubens de 
Mendonça, Vírgilio Corrêa entre outros, nota-se que existe uma convergência ao afirmarem 
que a cidade de Cuiabá surge no entorno da mina do Sutil, córrego da prainha, nas imediações 
da Igreja do Rosário e São Benedito, descoberta em 1722. 
 
Quadro 1 – Obras de requalificação e lazer  
Fonte: Secretária 300 anos. Organização:  Herica D. C. de Paula 
 
As demais obras estão voltadas para implementar atributos a mobilidade urbana de 
Cuiabá. Todavia esse acesso à cidade se dá pela apropriação contraditória do capital, o Estado 
como controlador dos investimentos públicos, molda o espaço urbano, propositalmente, 
através de ações especificas, nesse caso, a cidade é produzida para o deslocamento do 
automóvel (PÁDUA, 2018). Veja o quadro nº 2 abaixo onde se pode notar obras e 










Obras Cuiabá 300 anos/Lazer Local  Valor  Ano 
Reforma Mercado do Porto Porto 14,4 milhões 2019 
Cais do Porto Porto  2.416.756,96 2019 
Orla II Porto  7 milhões          2019 
Mirante Morro da Luz  Centro - 2020 




500 mil 2019 
Reforma Clube Dom Bosco 
 
Centro - 2020 
Requalificação da Avenida Mato Grosso Centro - 2018 
Construção do Parque da Família Bela Vista/Canjica - 2019 
Construção do Parque dos Trabalhadores Distrito Industrial - 2019 
Construção do Parque das Nascentes  Morada do Ouro - 2019 
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Quadro 2 – Obras de Mobilidade Urbana 
Obras Cuiabá 300 anos  Valor  Ano 
Estação Alencastro 560 mil 2018 
 Semáforo Inteligente 
 
15 milhões  2018 
Viaduto Beira Rio   25 milhões 2020 
Viaduto Jardim Italia  25 milhões 2020 
Contorno Leste 82 milhões 2020 
“Minha rua asfaltada” 5 milhões 2019 
   
Fonte: Secretaria 300 anos. Acesso: 2018.  Organização: Hérica D C de Paula 
 
Esses investimentos com origem de dinheiro público possuem distribuição desigual, 
no momento em que ao se comparar os valores empregados em obras ou ações que melhorem 
o transporte coletivo da capital, com obras de mobilidade urbana, condicionalmente pensada 
para o uso do automóvel, verifica-se a produção contraditória do espaço urbano em Cuiabá. 
 No dia 8 de abril de 2019 será comemorado o aniversário dos 300 anos da cidade de 
Cuiabá, a gestão municipal planeja a realização de um grande evento e ao fim do ano de 2020 
tem a pretensão de entregar 300 projetos.  Entre esses estão obras ambiciosos que por enquanto 
não possui data de execução, são eles: “Caminho das Igrejas”, “Cais do Porto”, “Arena do 
Cururu e Siriri” e a Orla II que já está com o orçamento aprovado e em fase de execução.  
Até o momento grande parte das obras planejadas ainda não foram executadas, os que 
concretamente foram entregues são: estação Alencastro; semáforo inteligente; requalificação 
da Avenida Mato Grosso; ônibus articulado e a requalificação da praça Ipiranga que foi 
entregue em junho de 2018 e que hoje se encontra novamente em obras devido a construção 
da estação Ipiranga, obra similar ao ponto de ônibus já existente na praça da Alencastro. 
 Ao que tudo indica o pacote de obras referente aos 300 anos da capital mato-grossense 
prepara grandes surpresas englobando mega-projetos que se instalados tende a promover uma 
nova dinâmica na produção espacial na cidade de Cuiabá. 
  
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A cidade contemporânea passa por um processo de ampliação do capital que tem por 
característica promover a segregação na dimensão do cotidiano, Carlos (2018) explica que a 
segregação sempre acompanhou a história da cidade, mas que atualmente ela apresenta 
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aspectos mais acentuados de hierarquização e concentração de riqueza. As obras estruturantes 
há tempos vêm promovendo a construção de uma nova cidade, recentemente essa reprodução 
espacial em Cuiabá, se estabelece induzida por ações de megaeventos, que nada contribui para 
sanar situações de desigualdade social. As sucessivas obras de infraestruturas realizadas na 
capital mato-grossense encobrem e ignoram necessidades básicas, como saúde pública, 
educação e a questão da segurança, em contrapartida, afloram novas contradições 
sócioespaciais. 
A promoção e a venda dos lugares precisam refazer-se constantemente para atender ao 
capital. O discurso dominante é influenciado por intenções neoliberais que objetivam a 
concorrência e o lucro. “As novas intervenções produz uma espetacularização do cotidiano. 
Os novos espaços são oferecidos como produtos, como novidades urbanas” (SANCHEZ, 
1996, p.93). 
O atual prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), se apresenta como mentor do prestigioso 
momento de uma Cuiabá 300 anos, em seu plano de gestão, também denominado de 300 anos 
(2017-2020) propôs a construção de uma cidade mais humanizada, através de obras de 
mobilidade urbana e lazer, palavras que carrega a manutenção do consenso. A expressão 
imbricada pelo víeis modernizador da cidade, concebe as obras de reestruturação urbana, um 
aspecto de bem estar a todos. Todavia, esse instrumento se posiciona a favor da leitura 
dominante da cidade em decadência ao lugar vivido.  
Salientamos que Souza (2015, p.304) define que o instrumento de marketing deveria 
ser uma ferramenta informativa e fidedigna dos resultados de um planejamento urbano bem 
executado, ou seja, “... servirá para mostrar os resultados de um trabalho sério e bem feito, o 
que poderá contribuir para um aumento da autoestima da população local e legitimação da 
gestão...”. A partir das intervenções para a copa de 2014, houve mudanças pontuais na 
paisagem urbana da cidade de Cuiabá, que acelerou seu processo de produção espacial. Diante 
da comemoração do tricentenário da capital, onde também se registra investimentos urbanos, 
que objetiva produzir e organizar a cidade segue questionar, 300 anos para quem? 
Como Vilarinho Neto (2019) ressaltou a própria data em comemoração aos 300 anos 
é algo a ser questionado, e, é preciso prudência para que a cidade de Cuiabá não sofra ainda 
mais com os impactos que o processo capitalista produz no ambiente urbano. O uso de mega-
eventos ao mesmo tempo em que intensifica o processo de urbanização, passa a ampliar e 
acentuar aspectos de fragmentação e segregação urbana advindos principalmente pela 
reprodução do espaço definido como mercadoria. 
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